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  A interpretação das Cartas reproduzidas na página 2 deste livro, ao responder a uma pergunta sobre as perspectivas de um novo relacionamento, seria (de forma resumida):




  Posição 1: O Sol (XIX). Situação e perspectivas: No âmbito do relacionamento com seu parceiro, essa carta indica tempos realmente felizes. [...] Aqui o Sol mostra sua verdadeira natureza grandiosa: é a força de doação ilimitada, sem se entregar. [...] No âmbito das parcerias, significa: afeição generosa e carinho, compreensão profunda e aceitação sincera do relacionamento.




  Posição 2: Valete de Ouros. Considerações passadas: Ou você aproveitou a chance valiosa que estava à sua frente, ou até agora apenas esperou por um impulso exterior que o aproximasse da outra pessoa. [...]




  Posição 7: Rainha de Ouros. Considerações futuras: Encare o seu assunto com discrição e prudência. É provável que ainda leve algum tempo [...] até você adotar uma atitude clara e a época ser propícia para se aproximar da outra pessoa.




  Posição 3: Cavaleiro de Copas. Sentimentos passados: Você foi intimamente conduzido pelo seu sentimento e antecipou seus projetos com afeição e bom humor.




  Posição 6: O Mundo (XXI). Sentimentos futuros: Alegre-se. Você está próximo do ponto mais elevado. Não hesite; seu caminho o leva diretamente ao lugar a que você “pertence”, no qual será feliz. [...]




  Posição 4: Rainha de Paus. Comportamento passado: Você conhece a si mesmo e age com espírito de iniciativa, talvez até com entusiasmo e idealismo. [...]




  Posição 5: A Temperança (XIV). Comportamento futuro: Mostre sua natureza harmoniosa. [...] Dê tempo a si mesmo. [...] A paz agradável que você pode irradiar dará força a você e aos outros.




  Prefácio




  

    [image: ]

  




  Com este livro, eu gostaria de apresentar um novo sistema de “tirar” as cartas, que se distingue da forma corrente do Tarô por deixar a responsabilidade pelos desenvolvimentos futuros por conta do consulente, em vez de colocar o consulente diante do arbítrio de um oráculo imaginário.




  O jogo “O Caminho”, como é aqui mostrado, responde à pergunta: “Como devo me conduzir no futuro?” – e pode aplicar-se tanto a contatos interpessoais, estágios profissionais, decisões sobre antigos hábitos e decisões financeiras, como também a simples questões da vida cotidiana. Diferentemente dos demais jogos, ele não coloca em primeiro plano as perguntas do tipo “o que vai acontecer?” – mas sim uma proposta sobre o que podemos fazer em cada situação em que nos encontramos. Esse jogo tem, assim, um caráter pró-ativo, que também pode agradar aos “críticos da meditação” – especialmente porque suas afirmações não vêm envoltas em palavras misteriosas, que só se tornariam relevantes e verificáveis num futuro distante, e apresentam uma proposta plausível para o presente imediato.




  Este jogo não pressupõe nenhum conhecimento anterior. Das 78 cartas do Tarô, extraímos 7 cartas e as colocamos sobre os 7 lugares programados. A interpretação individual que cada carta tem na posição específica que está ocupando pode ser, então, obtida neste livro. A união das sete interpretações individuais compondo uma única interpretação global fica a cargo do consulente.




  Por mais atraente que pudesse parecer a tarefa de fazer uma sinopse descritiva de todas as combinações imagináveis de cartas, ela é quase impossível: o número de todas as combinações possíveis deste jogo é inconcebivelmente grande. Só as possibilidades combinatórias das 7 cartas, extraídas de um total de 78, resultam em 2 × 10111 (isto é, o número 2 seguido de 111 zeros). Continuando o cálculo, precisaríamos considerar que essas 7 cartas deveriam ser colocadas sobre 7 lugares determinados – até os computadores mais sofisticados se recusam a processar esse cálculo e acusam “overflow”. Logo, deixo a sinopse ao próprio leitor.




  Uma vez que todas as interpretações cobrem o presente imediato do consulente, mesmo o leigo não terá dificuldade para apreender a afirmação global das cartas.




  Acrescentei os importantes paralelos que as cartas mantêm com outras tradições: como o mundo da Mitologia, o I Ching da antiga China e a Astrologia. Além disso, o significado usual de cada carta é descrito nos âmbitos da profissão, da consciência e dos relacionamentos. Para um entendimento mais profundo das cartas e de suas interpretações, seria útil que você também estudasse sua linguagem simbólica e pictórica, como apresentei em Das Tarot-Handbuch.[ 01 ]




  Introdução
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  Quando o Errado usa o caminho certo,
 o caminho certo produz resultados errados.




  – Sabedoria Chinesa




  Origem, Nome e Estrutura do Jogo
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  1. Origem




  A procedência das cartas do Tarô é obscura. O Tarô foi redescoberto no século XVIII por Antoine Court de Gébelin (1725-1784) que, em sua volumosa obra “Monde Primitif” (1775-1784), descreve-o como “o único livro que nos foi conservado dos tesouros perdidos da biblioteca egípcia”. Desde então sua origem tem sido investigada, principalmente entre o povo de Israel, como o elo entre o Antigo Egito e o Ocidente. Essa hipótese é fundamentada pelas analogias das 22 cartas dos Arcanos Maiores com o significado cabalístico das 22 letras do alfabeto hebraico. O grande ocultista francês Alphonse-Louis Constant (1810-1875) – mais conhecido por seu pseudônimo Éliphas Lévi (Zahed) – confirma, em sua obra Dogma e Ritual da Alta Magia (1856)[ 02 ], que, no caso do Tarô, trata-se do livro que os hebreus atribuíram a Enoque, os egípcios a Hermes Trismegisto e os gregos a Cadmos, o lendário fundador de Tebas. Outros acreditam na origem hindu do jogo, pois alguns dos símbolos das cartas são atributos de divindades hindus. Roger Tilley, em seu livro Playing Cards (1973), aponta o interessante paralelo de que os 4 naipes principais dos Arcanos Menores (Paus, Espadas, Ouros e Copas) também estão subordinados à Divindade Suprema Ardhanari, cujo lado esquerdo representa Shiva e cujo lado direito representa a celeste Shakti.




  No entanto, todas as pistas se perdem no século XIII. Embora em 1240 o Sínodo de Worcester mencione um “Jogo do Rei e Rainha”, permanece em aberto se realmente se tratava de um jogo de cartas. As cartas foram pela primeira vez designadas pelo seu antigo nome “Naibi” em 1299, no “Trattato del governo della famiglia di Pipozzo di Sandro”. Existem evidências do século XIV de que os jogos de cartas foram proibidos – por exemplo, o decreto que Carlos V da França assinou em 1369. É também conhecida a anotação latina da coleção do Museu Britânico em Londres, elaborada por Frei Johannes, monge de Brefeld, Suíça: “Um certo jogo, denominado Jogo de Cartas, chegou a nós no Ano do Senhor de 1377. Nesse jogo, a situação atual do mundo é toda descrita em forma de figuras. Todavia, desconheço por completo em que época, onde e por quem foi ele inventado”. O monge descreveu um jogo de cartas constituído por 52 cartas separadas em quatro séries.




  Uma teoria que pode ser esclarecedora supõe uma origem mais antiga apenas para as 22 cartas dos Arcanos Maiores, atribuindo o aparecimento das 56 cartas dos Arcanos Menores à Idade Média. Essa teoria envolve a compreensão dos quatro naipes dos Arcanos Menores como símbolos das quatro classes sociais da Idade Média: Espadas = Cavaleiros, Copas = Clero, Moedas = Mercadores e Paus = Camponeses.




  Muitos acreditam que os Cruzados (teoria da origem egípcia) ou os Ciganos (teoria da origem hindu) tenham levado essas cartas para a Europa. Mas essas hipóteses dificilmente podem ser conciliadas com as datas a que nos referimos. A época das Cruzadas é bastante remota e a Ordem dos Templários, que cultivava o bem espiritual, foi abolida em 13 de outubro de 1307 por Felipe IV. Por outro lado, os ciganos só apareceram na Europa depois de 1400 e poderiam, portanto, ter sido os difusores mas não os criadores dessas cartas.




  Para nós, é indiferente saber se as cartas têm “apenas” 500 anos ou se remontam a uma época bem mais antiga. O certo é que os símbolos e as figuras dos 22 Arcanos Maiores são formas arquetípicas da alma ocidental que já existiam desde o início da história da humanidade.




  2. Nome




  De início, as cartas foram designadas pelo nome de “Naibi” – do qual derivam os nomes “Naibis” e “Naipes” – que ainda é mantido em Castela e cuja origem é atribuída a “Nabab”, que em sânscrito significa Vice-Rei, Prefeito e Governador. Seu nome atual já aparecia na Itália sob as designações de “Tarocchino”, “Tarocco” ou “Tarochi”, que alguns atribuem ao Taro – um afluente do Rio Pó. Outros, no entanto, veem nas diversas possibilidades de combinação das quatro letras um indício da origem secreta do jogo. O ocultista americano Paul Foster Case formou com o tetragrama a seguinte sentença: “ROTA TARO ORAT TORA ATOR” (que se traduziria por “A Roda do Tarô Anuncia a Lei de Ator”)[ 03 ] e ligou o significado do nome Tarô com a Torá, a lei judaica dos Cinco Livros de Moisés.




  3. Estrutura do Jogo




  Os primeiros jogos de cartas eram constituídos por um número variado de cartas. No jogo florentino, havia 41 cartas de trunfo e 56 de não trunfo. O jogo de Bolonha contava com 62 cartas, e o belíssimo baralho de Andrea Mantegna, de Mântua, tinha 50 cartas. Havia jogos compostos por doze séries de 12 cartas, ou por oito séries de 12 cartas. Por volta de 1600, o italiano Garzoni descreveu um jogo que corresponde à estrutura do atual Tarô, com 22 Arcanos Maiores e 56 Arcanos Menores. Sob essa forma, foi denominado o baralho veneziano ou o Tarô de Marselha.




  Os Arcanos Maiores representam em 22 cartas (do 0 = “O Louco” ao XXI = “O Mundo”) figuras familiares da mitologia e de outras tradições. As cartas dos 56 Arcanos Menores subdividem-se em quatro séries, como as conhecemos dos atuais jogos de cartas, com a seguinte correspondência: Bastões = Paus, Espadas = Espadas, Taças = Copas, Moedas = Ouros. Cada série é composta por 14 cartas, que se subdividem em 10 cartas numeradas (do 1 = Ás ao 10) e 4 Figuras da Corte (Rei, Rainha, Cavaleiro e Valete).




  No final do século XIX, as cartas do Tarô não apenas passaram a despertar maior interesse como foram consideravelmente enriquecidas por Arthur Edward Waite (1857-1941). Waite, nascido americano e criado na Inglaterra, foi grande conhecedor do ocultismo. Foi membro e Grão-Mestre da “Ordem Hermética da Aurora Dourada” – influente ordem mágica fundada em 1888 por Samuel McGregor Mathers, pelo dr. Wynn Westcott, pelo dr. William Woodman e por outros. Alguns membros conhecidos dessa Ordem foram o poeta William Butler Yeats e o famoso mago Aleister Crowley. Waite é o pai espiritual de um novo baralho de Tarô, desenhado por um membro da Ordem, a artista gráfica Pamela Coleman Smith. Suas iniciais PCS podem ser vistas nas 78 cartas. Nos decks de Tarô anteriores, apenas os Arcanos Maiores, as cartas reais e eventualmente os quatro Ases eram ilustrados com figuras, enquanto que no baralho concebido por Waite havia figuras também nas demais 36 cartas, o que inspira a interpretação. Graças a esse enriquecimento, seu Tarô é hoje em dia o mais difundido dos decks, sendo também a base deste livro.




  Orientação para o Leigo
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  Mesmo que hoje você esteja usando as cartas de Tarô pela primeira vez, é possível começar de imediato a fazer leituras. Para isso, prossiga como segue:




  1. Pergunte a si mesmo como deve se comportar diante de uma dada situação. Por exemplo: “Como devo me comportar diante do meu superior?” ou “Que posso fazer para encontrar um novo emprego (uma nova residência, um novo companheiro etc.)?” ou “Como posso resolver este ou aquele problema?” Portanto, a pergunta não deve ser do tipo “Será que algum dia encontrarei o grande amor?”, mas sim “O que posso fazer para encontrar o grande amor?”.




  2. Embaralhe bem as 78 cartas e espalhe-as à sua frente, com a face voltada para baixo, num grande leque.




  3. Sem se concentrar mais na sua pergunta, retire com a mão esquerda 7 cartas à sua escolha e coloque-as com a face para baixo, umas sobre as outras. Durante a escolha das cartas, fica a seu critério movimentar sua mão sobre elas até sentir certa vibração ou retirá-las de imediato. Você pode manter os olhos abertos ou fechados. Pegue as cartas do modo que melhor lhe convier, mas tome cuidado para não mudar a sequência da retirada.




  4. Vire as cartas uma após outra na sequência inicial, isto é, comece pela última das 7 cartas (a que você retirou primeiro) e vire-as como segue:
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  5. Agora você pode consultar os significados que cada carta apresenta na posição que está ocupando e reuni-las numa visão de conjunto. Para encontrar cada significado individual no livro, verifique antes a qual das cinco categorias principais ela pertence:




  a) as cartas dos Arcanos Maiores são reconhecidas por terem o número na parte superior e o nome na parte inferior (por exemplo, 0 = Louco, I = O Mago). Você encontra essas cartas na primeira divisão da parte de Interpretação, que reproduz na margem direita o número correspondente (de 0 a XXI).




  b) as cartas dos Arcanos Menores são reconhecidas por terem um nome ou um número. Você deverá verificar a qual dessas 4 séries a carta pertence:
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  Essas divisões são encontradas, na margem direita do livro, por meio desses símbolos. Nessas divisões comentamos primeiro as cartas numeradas (em que o Ás corresponde ao número 1) e, em seguida, as Figuras da Corte na sequência Valete-Cavaleiro-Rainha-Rei.




  6. O texto da interpretação que você deve usar corresponde à posição em que a carta se encontra. Para a carta superior (Posição 1) você encontrará a interpretação na página esquerda do livro. Ali você deve escolher, entre as quatro seções do texto, aquele que corresponde ao contexto da pergunta. Encontrará, para cada carta, as três rubricas: Profissão, Consciência e Relacionamento. Caso sua pergunta não se situe em nenhum desses três planos, poderá encontrar seu significado na parte introdutória da análise da carta. Essa primeira carta lhe informa o motivo da sua pergunta, quais as suas expectativas e o que você pode esperar.




  As demais seis cartas lhe mostram como você tem se comportado até o presente (posições 2, 3 e 4) e como deverá comportar-se no futuro (posições 5, 6 e 7). Uma vez que as cartas que estão defronte uma da outra, à esquerda e à direita, correspondem a uma mesma expressão (posições 2 e 7 = nível da consciência; posições 3 e 6 = nível dos sentimentos; posições 4 e 5 = nível da atuação exterior), é aconselhável estudar o significado das cartas dentro desse contexto. Você encontrará esses textos de interpretação sempre na página direita da discussão da carta.




  7. Depois de ter examinado os sete textos de interpretação, tente reuni-los numa visão de conjunto. Não se deixe levar por aparentes contradições, mas tente compreender o seu mais profundo significado. As cartas muitas vezes refletem uma discrepância entre sentimentos (posições 3 e 6) e pensamentos (posições 2 e 7), e podem mostrar que atuamos de um modo diferente (posições 4 e 5) daquele que está em nosso íntimo.




  8. Anote sua pergunta e as cartas escolhidas para reexaminar o resultado de duas a três semanas depois, porque isso lhe dará cada vez mais confiança na interpretação das cartas. Suas observações e experiências pessoais vão além do texto de interpretação deste livro e deverão ser anotadas em forma de palavras-chave nos espaços livres para a análise das cartas. Por meio desse processo, este guia de exercícios e a sua interpretação ganham um caráter cada vez mais pessoal.




  Quando, com o passar do tempo, o significado das cartas for se tornando mais familiar, você poderá escolher na parte final deste livro outros métodos de tiragem das cartas, introduzindo-os aos poucos na sua prática do Tarô. Com um pouco de exercício, você conseguirá compreender o significado das cartas também nesses outros métodos.




  Orientação para o Iniciado
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  As cartas do Tarô podem ser consultadas sob vários aspectos:




  1. Na forma clássica de oráculo; para isso prestam-se sobretudo os jogos A Cruz Celta (p. 195) e O Segredo da Sacerdotisa (p. 199).




  2. Para descrição de uma situação atual; aplica-se principalmente ao Jogo do Relacionamento (p. 191) e ao Jogo dos Parceiros (p. 189) e, de certa maneira, à Mandala Astrológica.[ 04 ]




  3. Para o autoconhecimento; para essa finalidade, existem vários jogos, como o Ponto Cego (p. 187), a Descida de Inanna ao Submundo e o Jogo dos Planetas.




  4. Para obtenção de orientações; consegue-se, de modo geral, com A Cruz (p. 185) e o Jogo da Decisão (p. 193) e, de forma mais destacada, por meio do jogo que aqui mostramos, “O Caminho”. “O Caminho” mostra à pessoa que faz a pergunta:




  a) o tema envolvido,




  b) como ela tem se comportado até agora em relação à pergunta,




  c) como ela deverá se comportar no futuro.




  Das 78 cartas embaralhadas, viradas para baixo e espalhadas em leque, a pessoa retira 7 cartas que são viradas com a face para cima e dispostas como segue:
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  Aqui, as posições têm os seguintes significados:




  Posição 1. O assunto é este. Estas são as chances e os riscos envolvidos na pergunta.




  Coluna Esquerda = Comportamento até o momento:




  Posição 2. Postura consciente, pensamentos, motivações racionais, imaginação, intenções e modos de comportamento que a pessoa tem “na cabeça”. O comportamento racional.




  Posição 3. Postura inconsciente, desejos e saudades que a pessoa traz “no coração”. Esperanças e temores. Comportamento emocional.




  Posição 4. Postura exterior. A apresentação da pessoa e, por fim, sua aparência.




  Coluna Direita = Indicação para comportamento futuro (significados correspondentes às posições 2 a 4 respectivamente):




  Posição 7. Postura consciente. Orientação para o campo racional.




  Posição 6. Postura inconsciente. Orientação para o campo emocional.




  Posição 5. Postura exterior. Assim a pessoa deverá se apresentar.




  Este livro lhe proporciona sugestões de interpretações para todas as 78 cartas do Tarô. Uma vez que a carta na Posição 1 é predominante para direcionar a visão geral, descrevo essa posição isoladamente nas páginas esquerdas, em quatro seções principais. Conforme o objetivo da pergunta, considera-se para fins de interpretação as seções Profissão, Consciência e Relacionamento ou a parte genérica. Para as interpretações específicas que as cartas oferecem nas demais posições (2 a 7), as sugestões de interpretação situam-se sob os números correspondentes a essas posições, nas respectivas páginas direitas. Abaixo de cada um desses textos, você encontrará espaço suficiente para anotar suas próprias interpretações.




  Como você talvez já saiba pelos meus livros anteriores, para meu próprio uso desconsiderei a renumeração de Arthur Edward Waite para os Arcanos Maiores A Justiça e A Força, pois a numeração anterior – em que A Justiça é a carta VIII e a Força a carta XI – parece-me mais lógica. Para isso, apoio-me sobretudo na mística dos números e na esclarecedora elaboração da jornada arquetípica dos Heróis, que as 22 cartas de trunfos refletem. Waite, que nada mais acrescenta à sua “correção” (como ele a denominou), conferiu uma importância menor a esse processo de entendimento e foi orientado na sua elaboração pelos ensinamentos dos albigenses, dos valdenses, dos cátaros, da Ordem dos Templários e de outras correntes gnósticas. Todos esses movimentos foram de tal importância durante o último milênio que nos parece que Waite via neles a origem das cartas do Tarô.




  No entanto, essa renumeração traz consequências práticas quando o número é usado na interpretação, principalmente no caso da apuração da quintessência. A quintessência oferece à pessoa – nos métodos 1 a 3 acima descritos – uma orientação conclusiva sobre como proceder na questão da elaboração das perguntas. Contudo, quando escolhemos um jogo do grupo 4 – que é, em si, um jogo de respostas – a apuração da quintessência acontece naturalmente. Por essa razão, e para não causar embaraços desnecessários ao leigo, mantive neste livro a sequência numérica de A. E. Waite.




  Outra observação importante cabe às Figuras da Corte que, na interpretação tradicional, são primordialmente ligadas a pessoas. Elas são a “menina dos olhos” dos cartomantes das feiras místicas, mas de vez em quando causam apuros aos cartomantes mais exigentes. No meu Manual do Tarô descrevi extensivamente o meu modo de interpretar essas cartas e, por isso, farei aqui apenas uma rápida menção a respeito.




  Nos Reis e Rainhas, vejo apenas cartas relativas a homens e mulheres. Uma melhor caracterização dessas pessoas é feita com a ajuda dos quatro elementos, que correspondem aos quatro símbolos dos Arcanos Menores, como segue:




  Paus = Fogo, Espadas = Ar, Ouros = Terra e Copas = Água




  Uma vez que se trata do jogo “O Caminho” e de afirmações que se referem apenas ao comportamento da pessoa, interpreto Reis e Rainhas como a expressão masculina ou feminina do elemento correspondente (contrariamente ao meu entendimento normal nesse caso, não como cartas de pessoas). O conhecimento adquirido em muitos cursos com o jogo “O Caminho” demonstrou que esse tipo de interpretação é o mais esclarecedor. Somente na Posição 5 (comportamento futuro) uma dessas duas Figuras da Corte poderia ocasionalmente significar que a pessoa deve se dirigir a um indivíduo tido como Rei ou Rainha.




  Para os jogos mencionados no Apêndice, o texto de interpretação dessas cartas deve ser alterado para fazer surgir a figura clara de um homem ou de uma mulher.




  Por princípio, não considero Cavaleiros e Valetes como cartas que representem pessoas. Para mim, os Cavaleiros expressam um estado de espírito que ganha nitidez por meio do quadro mitológico correspondente. Vejo os Valetes como as chances que cruzam o nosso caminho e que nos chegam de fora. Os Ases, por sua vez, demonstram as chances que estão dentro de nós e no nosso propósito.




  Interpretação




  Os 22 Arcanos Maiores
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          0 – O LOUCO




          Equivalente Astrológico




          Urano/Mercúrio no sentido de receptividade, curiosidade, espontaneidade e loucura; em conjunção com Netuno como expressão de ser conduzido.




          Figura Mitológica




          Parsifal, que partiu vestido com roupagens de louco e, ao final de longa busca, tornou-se Rei do Graal.




          Hexagrama do I Ching 




          25. Wu Wang – Inocência (o Inesperado)


        

      


    

  




  O louco mostra a criança que existe em nós. Representa o reinício espontâneo, a franqueza sem preconceitos. É a expressão da atenção despreocupada e da alegria descuidada; mostra que estamos entrando num novo âmbito da vida, surpresos, sem expectativas formadas e, muitas vezes, sem experiência prévia. Por isso ele pode representar tanto um ânimo infantil – a irresponsabilidade, a ingenuidade insensata, o espírito brincalhão – quanto a ignorância ou a sábia despretensão e a percepção humilde a que podemos chegar ao final de uma longa e penosa busca. O LOUCO pode personificar tanto o irreverente e o malcriado (na forma de Till Eulenspiegel), quanto o único conselheiro honesto na corte (o alter ego do Rei). Em todo caso, ele vive totalmente no presente; é a expressão de franqueza e da honestidade espontâneas, sempre pronto a passar por novas experiências. Mas, se essa atitude surge da recusa em tornar-se adulto ou se é a percepção advinda da experiência da vida e da maturidade mental, só pode ser julgado fora do âmbito da Carta. O LOUCO aponta sempre para novas experiências que podem apresentar traços caóticos mas que, mesmo quando “quebramos a cara”, não representam nenhum perigo real.




  Na vida profissional, o LOUCO mostra que começamos a trilhar uma nova área de experiência, para a qual não trazemos nenhum conhecimento anterior significativo, mas sim uma grande disposição e curiosidade para aprender e nos familiarizarmos sem reservas com nossas novas tarefas. Ele também pode mostrar o comportamento errado num nível de acontecimentos, por insensatez ou irresponsabilidade. Seu significado profundo, porém, reside na sábia compreensão de que a noção corrente de certeza e sucesso é apenas uma promessa enganosa e embaçada, que não nos dá a chave para a verdadeira realização e satisfação.




  No plano da consciência, o LOUCO personifica a admiração com a qual, segundo Platão, todo conhecimento se inicia. Tanto pode ser a expressão da despreocupação infantil e da imaturidade mental, como a essência do conhecimento mais profundo e da real compreensão da vida. Embora a sabedoria do LOUCO seja o símbolo da mais alta maturidade, é claro que isso não significa que todo louco seja um sábio. O versículo da Bíblia: “Em verdade voz digo, se não vos transformardes e vos tornardes como criancinhas, não entrareis no reino dos céus” (Mateus, 18:3) não significa que devemos afirmar nossa perspectiva infantil em oposição às dúvidas e aos conhecimentos da nossa maturidade; a meta do processo de desenvolvimento é, diferentemente, uma consciência disposta semelhante à da criança. Oskar Adler elucidou esse longo caminho da experiência com a imagem do rio Niger, na África, que é um dos rios mais extensos do mundo mas que nasce relativamente perto de sua foz.[ 05 ] Mesmo quando sabemos que o final está próximo da nascente, não há nenhum atalho que nos poupe do árduo percurso.




  No âmbito das relações pessoais, o LOUCO mostra, antes de tudo, sua face alegre e brincalhona. Ele pode também representar a irresponsabilidade e a tendência à inconfiabilidade; via de regra, representa a expressão viva, alegre e descomplicada quando nos mostramos sem reservas, sempre prontos a redescobrir o diferente e a vivenciar nossas variadas facetas, afeiçoando-nos a elas. Num certo nível de acontecimentos, essa Carta pode significar o reinício de um relacionamento estimulante ou a animadora fase ascendente de uma união existente, que pode, em muitos casos, ser provocada pela chegada de uma criança.




  

    

      

        	

          Posição 2




          Você tem encarado o assunto com despreocupação e andava em busca de uma nova experiência. É provável que tenha confiado que podia esclarecer o assunto por si mesmo. Verifique se as cartas nas posições 1 e 7 não lhe dizem que você costumava ser despreocupado e irresponsável, talvez até ingênuo e tolo.


        



        	

          Posição 7




          Conscientize-se de que começou a viver uma área de experiência totalmente nova, que deve cruzar sem preconceitos. Procure não formar uma ideia muito elevada de si mesmo, lembre-se de que você ainda não tem nenhum (ou então tem muito pouco) conhecimento a respeito.
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          Posição 3




          Você percebe o estímulo do novo e está buscando mais vivacidade e variedade. Sua franqueza e sua ausência de preconceitos são muito úteis nesse sentido. Mas é possível que você seja um tanto incoerente, irresponsável ou ingênuo em seus compromissos. Ou será que você estava com espírito brincalhão?


        



        	

          Posição 6




          Penetre, maravilhado e curioso, no reino do desconhecido. Abra-se para tudo o que ali encontrar. Deixe-se impressionar e influenciar. Seja espontâneo e leve em seus projetos. Escute a voz dos seus instintos e tenha confiança em que ela o orientará.
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          Posição 4




          Você tem agido de modo nada convencional, talvez até irresponsável, inexperiente ou aventureiro. Quando suas tarefas precisavam ser encaradas com seriedade, você agia de forma desatenta. Mas pode ser que essa sua liberdade de espírito ou a sua espontaneidade tenham sido uma condição importante para o que você tinha em mente.


        



        	

          Posição 5




          Reconheça a sua disposição espontânea para se envolver com algo novo; mostre que você é inexperiente nesse assunto, mas que está disposto a aprender e a improvisar. Não blefe tentando fingir que é um “macaco velho”. Mostre calmamente que está disponível e tem energia, assim ganhará simpatia, compreensão e proteção.
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          I – O MAGO




          Equivalente Astrológico




          Sol no sentido de poder e irradiação. Mercúrio expressando habilidade e destreza.




          Figura Mitológica




          O Criador. Dédalo, o genial inventor, arquiteto e artífice da antiguidade.




          Hexagrama do I Ching




          1. Ch’ien – O criativo


        

      


    

  




  O mago representa a inteligência, a destreza, a autoconsciência e um propósito ativo de vida. Representa o momento em que dominamos os problemas sérios e enfrentamos os desafios com consciência ativa e sabedoria mundana. Embora esta carta mostre a força dos elementos conscientes, ela não implica que negligenciemos o entendimento e outras forças desconhecidas. Pelo contrário: a extraordinária influência e eficiência que se expressam por meio do MAGO baseiam-se no segredo da profunda harmonia entre conhecido e desconhecido. A certeza interior daí resultante pode mover montanhas.




  Na vida profissional, o MAGO mostra que tomamos a iniciativa de nos conscientizar da nossa influência e exercê-la com intenção. Conforme o direcionamento dessa energia, podemos ser economicamente bem-sucedidos, obter promoções ou concluir com sucesso tarefas difíceis, como exames ou projetos profissionais. Como chefes, podemos melhorar o ambiente de trabalho e, com motivação positiva, aumentar o sucesso do nosso empreendimento. Quanto às negociações, aos projetos, às provas ou outras tarefas que até hoje postergamos (porque nos pareciam muito difíceis ou nos preocupavam), é chegado o momento de cortar o nó górdio, levando em conta as cartas nas posições 5, 6 e 7. Esses problemas agora podem ser enfrentados com sucesso.




  No plano da consciência, esta carta representa o poder do nosso pensamento e significa que, com convicção interior e destreza, podemos criar condições que pensávamos estarem além das nossas possibilidades. O MAGO nos mostra que ganhamos uma percepção sobre o grande e o todo, que nos eleva além da nossa visão cotidiana. Num plano mais profundo, esta carta significa que construímos nosso destino com responsabilidade, consciência e determinação e que controlamos nossas metas na vida.




  No âmbito das relações pessoais, esta carta refere-se a uma fase de forte fascínio e alto poder de atração. A força expressa pelo Mago – quando usada corretamente – pode vencer qualquer tipo de bloqueios, dificuldades e outros problemas difíceis. Corretamente usada, ela aqui significa: para o bem de todos e não apenas em proveito próprio. O MAGO expressa a sabedoria em forma de unidade e de forças que impulsionam o relacionamento.




  

    

      

        	

          Posição 2




          Você está fascinado pelo tema da pergunta e tem resolvido seus problemas com plena convicção. Porém, se ainda tiver dúvidas sobre o seu comportamento, verifique se acaso não empenhou sua força de convicção com excessivo imediatismo, excessiva ação ou com demagogia. Pode ser que você tenha feito o bem em demasia.


        



        	

          Posição 7




          Elabore o tema da pergunta de forma clara e com estratégias convincentes. Aproveite sua habilidade e iniciativa. Livre-se das opiniões dos outros e chegue a uma convicção pessoal e inequívoca. Logo dominará suas tarefas de modo espiritual e verá que tudo acontece com facilidade.
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          Posição 3




          Até hoje, você estava fascinado pelos seus projetos e colocou neles muita intenção. Sentia que podia dominar esse assunto sem problemas. A carta na posição 6 vai lhe mostrar se essa concepção estava certa.


        



        	

          Posição 6




          Demonstre a força dos seus sentimentos e ponha em ação a força espiritual. Enfrente seus desafios com profunda certeza e confiança. Você os dominará com a habilidade da persuasão.
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          Posição 4




          Sua postura determinada e seu modo ativo de proceder fascinaram os outros. Você é muito influente e age com confiança e versatilidade. Mas será que não foi enérgico demais ou até ameaçador para os outros?


        



        	

          Posição 5




          Aja de modo decidido e inequívoco. Tenha iniciativa e não adie a solução dos problemas. Mostre sua habilidade e seu talento. Torne-se independente, estabeleça atividades, comece agora. Aja de modo confiante e oriente os outros. Seu sucesso estará garantido.
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          II – A SACERDOTISA




          Equivalente Astrológico




          Lua como expressão da nossa consciência lunar, da compreensão e do poder das nossas forças internas.




          Figura Mitológica




          A Rainha dos Céus como a grande doadora, a matriarca, a criadora, a iniciadora, sob todos os seus diversos nomes: Eurínome, Maya, Nut. A presença de suas polaridades como Ísis-Néftis, Eva-Lilith, Inanna-Ereshkigal, Deméter-Perséfone.




          Hexagrama do I Ching




          2. K’un – O receptivo


        

      


    

  




  A sacerdotisa representa nossas habilidades desconhecidas, nossa sensibilidade, nossa intenção e uma confiança inexplicável, mas profundamente enraizada. Ela é a chave para a verdade misteriosa que foge à nossa compreensão lógica. Ela sabe que a verdade que pode ser expressa não é a verdade eterna. Seu lado luminoso é a expressão da paciência, da compreensão, da indulgência, da bondade, da disposição para perdoar e utilizar o poder das forças inconscientes para o bem dos outros – como auxiliadora, curadora ou vidente. Mas seu lado sombrio corresponde ao arquétipo da “irmã negra”, a feiticeira que usa os poderes da alma para seduzir, paralisar ou prejudicar. Contudo, a interpretação do Tarô sempre deu destaque ao seu lado alegre e prestativo. Ela representa uma das três cartas de proteção[ 06 ] e corresponde à interpretação da mitologia cristã, em que o herói é intocável sob a proteção da Virgem.




  Na vida profissional, a SACERDOTISA mostra se a nossa esfera de ação corresponde aos temas desta carta – os campos da terapia e do esoterismo – ou então traduz a postura que assumimos na nossa vida profissional. Ela significa que enfrentamos as tarefas diárias com paciência e sinceridade, aceitando novos impulsos e motivações que fazem com que a decisão final no campo profissional dependa da nossa voz interior. Quando vivenciamos essa postura de um modo bem consciente, sentimos que estamos sendo bem orientados. Mas quando ela escapa ao nosso controle, nosso comportamento para com os outros torna-se intratável, incerto ou até ameaçador.




  No plano da consciência, esta carta corresponde a uma época em que dirigimos nossa atenção para o inconsciente e para as imagens da alma, deixando-nos levar por fantasias e sonhos criativos ou mergulhando nos tesouros das profundezas para levantar o véu sob o qual a SACERDOTISA esconde sua sabedoria oculta, a “antiga verdade” há muito existente, mas que sempre precisa ser redescoberta. Nessa jornada, nossa compreensão – já dualista – fracassa em separar o bem do mal. A “sabedoria de berço” abriga o segredo da polaridade onipresente que nos permite encarar simultaneamente, com fascinação e espanto, a face da Ísis branca e a face da Ísis negra – sem sabermos se estamos encontrando o bem ou o mal, a força que cura ou a força que destrói. Esse arquétipo da feminilidade foi descrito, em todo o seu fascínio e perigo, por autores como Rider Haggard[ 07 ] e Gustav Meyrink[ 08 ].




  No âmbito das relações pessoais, a SACERDOTISA mostra principalmente o seu lado luminoso. Representa a compreensão, a profunda aceitação, a proximidade, o parentesco da alma, a sensibilidade e a dedicação no relacionamento interpessoal, e também a certeza de que um laço invisível nos une ao parceiro. Nas épocas em que vivemos sozinhos, esta carta significa que assim encontramos a paz profunda ou que permanecemos pacientes e abertos para um novo contato, ouvindo somente a nossa voz interior, não nos deixando pressionar por coisa alguma.




  

    

      

        	

          Posição 2




          Você tem considerado o assunto com paciência e na expectativa de uma oportunidade favorável. Talvez ainda esteja indeciso sobre como prosseguir; talvez ainda aguarde um sinal bem nítido. Tente ver, por meio das cartas nas posições 1 e 7, se é chegada a hora de agir.


        



        	

          Posição 7




          Compreenda que, nesse assunto, você não pode forçar nada e que a insistência só irá prejudicar. Você necessita de paciência e disposição para que as coisas cresçam e venham na sua direção. Proceda com cuidado e aguarde até que uma voz interior lhe diga o que fazer.
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          Posição 3




          Você tem sido indulgente, condescendente, complacente e talvez compassivo e prestativo. Estava disposto a seguir um impulso, ou aguardava que sua voz interior lhe dissesse o que fazer. Pode ser que tenha se esquivado de agir com responsabilidade; agora é convidado, pela carta na Posição 6, a dar início à ação.


        



        	

          Posição 6




          Abra-se ao mundo do irracional. Preste atenção à sua sensibilidade e àquilo que sua intuição lhe inspira. Verificará que sua intuição o fará ver além do aparente e alcançará uma fonte inexplicável de certeza profunda. Confie em sua sensibilidade e deixe-se guiar apenas por ela.
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          Posição 4




          Você causou uma impressão passiva, bastante retraída, e demonstrou que a hora da ação ainda não é chegada. Você agiu de um modo sensível, talvez até mediúnico, ou então desligado da realidade, ingênuo e disperso.


        



        	

          Posição 5




          Mostre-se compreensivo, indulgente, condescendente e disposto a aguardar o desdobramento da situação antes de reagir ou de tomar decisões importantes. Deixe claro que está contando com um desenvolvimento satisfatório, mas não apresse nada. Mostre suas habilidades mediúnicas ou suas forças curadoras e auxiliadoras.
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          III – A IMPERATRIZ




          Equivalente Astrológico




          Vênus em Touro, no sentido de fertilidade e crescimento.




          Figura Mitológica




          A grande Deusa-Mãe com todos os seus nomes: Inanna, Ishtar, Anat, Astarte, Afrodite e Deméter. A Mãe-Terra Gaia ou Reia.




          Hexagrama do I Ching




          48. Ching – O Poço


        

      


    

  




  A imperatriz incorpora a infinita força da natureza com a qual produz sempre a vida nova. Representa a vitalidade, a fertilidade, o crescimento e o nascimento do novo. É a fonte inesgotável da vida, que nos transmite o potencial criativo e a capacidade de seguir os impulsos e, assim, fazer surgir o novo. Significa, no nível do corpo, crescimento e fertilidade; no nível da alma, força de criação artística; no nível da razão, riqueza de ideias e criatividade; e no nível do consciente, o ganho de conhecimento. O perpétuo renascer do novo significa tanto a constante alteração da nossa vida como a necessidade de suportar a dor desses nascimentos.




  Na vida profissional, esta carta mostra que nos encontramos numa fase de liberação de grandes energias. Representa criatividade para o artista, o escritor, o músico ou o publicitário; ideias novas e surpreendentes para o técnico, o engenheiro ou o desenhista; e o desejo de mudanças, inovações, crescimento e de maior atividade nos outros campos profissionais. A IMPERATRIZ aqui também pode significar que devemos nos preparar para alterações das condições de trabalho, esperar que surja algo que nos tire da rotina. Poderá ser um novo professor, superior ou colega de trabalho, como também uma mudança de tarefas. Em alguns casos, essa carta anuncia o início de uma nova carreira ou posição. Mesmo que esse nascimento cause dor, a alteração anunciada pela IMPERATRIZ é sempre um ganho.




  No plano da consciência, ela nos dá novas percepções e nova compreensão, que poderão ser de natureza agradável ou indesejada. São, em todo caso, enriquecedoras. Dirigem nossa visão para o constante fluxo da vida e nos ensinam que nada é perpétuo, mas que, de tudo o que perece, nasce algo novo. Num nível profundo, a IMPERATRIZ pode significar o conflito entre os dois aspectos da figura da Mãe: a fonte vital luminosa, prestativa, que concede sem condições, e o lado sombrio, que Jung descreveu como “Mater saeva cupidinum” (a Mãe selvagem dos desejos).[ 09 ]




  No âmbito das relações pessoais, esta carta representa alterações e inovações, e pode também significar crescimento no sentido familiar ou qualquer outra forma de alteração no relacionamento. Em todos os casos, demonstra vivacidade e desenvolvimento satisfatórios. Pode expressar uma fase de amor maternal ou também a terra fértil na qual cresce um relacionamento novo e vivo.




  

    

      

        	

          Posição 2




          Você se mostrou bastante criativo e está disposto a assimilar novos impulsos e dar-lhes uma forma definida. Você percebe que alterações e inovações são necessárias. Cuide-se para não exagerar e para não dar um “passo maior do que a perna”, pois a IMPERATRIZ também pode significar crescimento desordenado!


        



        	

          Posição 7




          Deixe seu lado criativo vir à tona e esteja aberto para as motivações que os outros lhe proporcionam. Aceite esses pensamentos e ideias, visualize-os e deixe que esses impulsos assumam forma. Reconheça as mudanças valiosas que sua pergunta traz em si mesma e o campo fértil que está à sua frente.
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          Posição 3




          Você se deixou levar pelo desejo de multiplicação, de mudança ou de inovação. Está desejoso de crescimento e é criativo. Pode ser que tenha sido muito ambicioso, perdendo-se ou dispersando-se na imensidão de possibilidades, e sendo atropelado pela sua expansão.


        



        	

          Posição 6




          Deixe desabrochar sua força criadora, sua vontade empreendedora, sua vivacidade. Inicie seus planos com frescor interior. Abra o seu grande coração e dê ao seu impulso criativo, a seus desejos, sonhos e fantasias o lugar de que necessitam, para que se desenvolvam bem e gradualmente se concretizem.
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          Posição 4




          Você se mostrou criativo e vivaz. Comprovou que aprova alterações e inovações, ou mostrou-se no seu lado maternal. A carta na Posição 5 pode lhe confirmar se manteve a medida certa.


        



        	

          Posição 5




          Reconheça que é capaz de produzir e que está disposto a aceitar alterações, impulsos e motivações. Mostre que é criativo e rico de ideias, que possui energia e que emprega toda a sua vitalidade no assunto.
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          IV – O IMPERADOR




          Equivalente Astrológico




          Sol em Capricórnio no sentido de responsabilidade, ordem, certeza, estrutura, continuidade e perseverança.




          Figura Mitológica




          Os patriarcas Abraão, Isaac e Jacó.




          Hexagrama do I Ching




          7. Shih – O Exército


        

      


    

  




  O imperador representa o elemento estrutural, o anseio por estabilidade, certeza e continuidade. Mostra nosso empenho por independência em relação às restrições da natureza. Corresponde ao anseio por civilização, com o qual construímos casas, sistemas de aquecimento e de resfriamento para nos proteger do calor, do frio e da umidade; automóveis e aviões para cobrir distâncias com mais rapidez e conforto; e escolas para assegurar o nível da educação – assim, muitas vezes, é feito o bem em demasia; mas isso não deveria nos impedir de considerar o lado positivo dessa carta (que é vista com certa desconfiança). O IMPERADOR mostra o sentido da ordem, da sobriedade, da disciplina, da responsabilidade e do modo de agir pragmático – mas também os exageros em forma de rigidez, falta de vivacidade, perfeccionismo, tirania e autoritarismo ferrenho.




  Na vida profissional, essa carta significa que nos preocupamos primordialmente com a organização e com a realização de desejos, propósitos e planos há muito almejados. O IMPERADOR significa conceitos claros, disciplina, persistência, decisão e o desejo de assumir responsabilidades. Isso envolve um trabalho árduo, no qual nada (ou apenas um pouco) nos é oferecido, e cujo sucesso depende totalmente do nosso esforço pessoal.




  No plano da consciência, o IMPERADOR mostra que apuramos nosso sentido de realidade e procedemos de modo pragmático, metódico e sóbrio. Nessa fase, um conceito até então caótico ganha estrutura e transparência. Desejos e planos ganham cada vez mais forma e podem, depois de um exame crítico, tornar-se realidade. Num nível mais profundo, esta carta pode representar o confronto entre as várias faces da figura do Pai: no seu papel de provedor e guardião da segurança, ou como aquele que exige disciplina e submissão e que, por se manter distante, é frio e inatingível.




  No âmbito das relações pessoais esta carta reflete uma época em que fixamos nossos relacionamentos, dando-lhes um caráter constante e confiável. Contudo, a face sóbria e crítica do IMPERADOR também pode adquirir um caráter de desilusão. A tendência severa dessa carta – voltada para a segurança máxima – contém o perigo de demasiada rigidez ou de estreitamento na vida social.




  

    

      

        	

          Posição 2




          Você procedeu de forma sóbria, pragmática e metódica. Desenvolveu um conceito claro e gostaria de tornar realidade seus desejos e fantasias. Se isso ainda não lhe foi possível de um modo satisfatório, você talvez tenha sido muito crítico ou tenha pensado demais na sua segurança.


        



        	

          Posição 7




          Aperfeiçoe seu sentido do real e proceda de modo disciplinado e metódico. Antes de tudo, introduza a ordem no seu modo de pensar – para ver tudo com perfeita clareza. Não se deixe envolver por especulações exageradas ou esperanças audazes. Mantenha a objetividade e limite-se ao que é viável.
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          Posição 3




          Você é muito determinado e enxerga seu propósito de modo realista e objetivo. Sua análise crítica deve ter lhe mostrado como são grandes as chances e os riscos. Cuide para que o seu olhar sóbrio não faça de você um perfeccionista sem imaginação e certifique-se da exatidão do seu comportamento em relação à carta na posição 1. Talvez deva tornar-se um pouco mais flexível interiormente.


        



        	

          Posição 6




          Você deve proceder de forma determinada e pragmática. Seja construtivo, mas teste seus desejos e propósitos quanto à sua real viabilidade. Mesmo que a carta na posição 1 deixe transparecer que seu propósito é viável, você deverá trabalhar firmemente para a sua realização. Caso contrário, terá de aceitar alguma redução em suas exigências.
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          Posição 4




          Você age com determinação, talvez até com obstinação e demasiada limitação. Até agora, mostrou-se realista e perseguiu seu propósito com persistência. Pode ser que tenha agido de maneira muito autoritária, muito dura ou muito formal.


        



        	

          Posição 5




          Reconheça sua inteligência prática e sua disposição para a responsabilidade. Aja de modo disciplinado e objetivo. Proceda com soberania e método: primeiro, crie clareza e ordem, integrando opiniões ou tendências contraditórias, para depois, com perseverança flexível, tornar real o seu plano.
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          V – O HIEROFANTE




          Equivalente Astrológico




          Sol em Sagitário, como arauto e mestre dos valores religiosos.




          Figura Mitológica




          Quíron, o centauro sábio e humanitário: mestre e educador de inúmeros heróis.




          Hexagrama do I Ching




          45. Ts’ui – Reunião


        

      


    

  




  O hierofante representa o mundo da fé e a profunda confiança resultante da certeza da fé. Em tempos remotos, representava uma das três cartas de proteção do Tarô,[ 10 ] que dão um caráter favorável ao desenvolvimento de um assunto. Essa compreensão é muito ampla, pois o poder da confiança que ela expressa refere-se tanto à autoconfiança como à confiança, num sentido mais profundo, na nossa vida pessoal e a consequente fé no futuro. Além disso, esta carta mostra o caminho da ética e da virtude e representa os propósitos pessoais que nascem dos nossos valores morais.




  Na vida profissional, esta carta significa que colocamos em debate a questão do significado, que vai muito além da temática cotidiana de segurança, sucesso, lucro e reconhecimento. O HIEROFANTE representa a busca do conteúdo mais profundo, da atividade gratificante, da verdadeira vocação. Essa carta pode também representar situações individuais em que somos convidados, em nosso ramo de comércio, a permanecer fiéis aos nossos propósitos morais e a não nos envolver em negociatas escusas.




  No plano da consciência, o HIEROFANTE mostra que nos ocupamos com a busca do significado e que colocamos à prova nossos princípios de fé e nossos conceitos de valores. Pouco nos interessam os aspectos objetivos. Pelo contrário: o HIEROFANTE personifica o nível da nossa experiência de fé mais elevada e pessoal, que não pode ser comprovada na realidade sem perder em significado ou exatidão. Esta carta representa um considerável aguçamento do nosso juízo moral, com o qual diferenciamos entre o bem e o mal, simbolizando também as profundas experiências religiosas que influenciam a nossa vida.




  No âmbito das relações pessoais, o HIEROFANTE mostra que nos encontramos numa fase na qual crescem a confiança e a afeição mútuas, na qual crescem os ideais do relacionamento e na qual os valores morais e as virtudes pessoais tornam-se determinantes para o comportamento social. Esta carta também pode representar o nosso desejo ou a intenção de casamento.
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